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RESUMO 

O objetivo deste estudo é chamar a atenção para as formas 

estruturantes da imagem. Para isso faz-se um estudo de 

caso da revista Veja para observar: 1) como estas formas 

estruturantes produzem sentido e; 2) como a revista trabalha 

de forma diferenciada a representação dos movimentos 

sociais a partir destas formas estruturantes. O corpus para 

estas análises compreende 9 capas da revista em que se tem 

representado movimentos da sociedade civil (instituintes e 

instituídos), além de outras 6 capas que são utilizadas apenas 

a título demonstrativo. O recorte histórico aqui compreende 

o período de 40 anos da revista (1968-2008).
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ABSTRACT 

The objective of this study is to cal( the attention to the 
structuring forms of the image. For this, a case study of 
the Veja magazine was conducted to observe: 1) how these 
structuring forms produce sense; 2) how the magazine works 
differently the representation of social movéments jrom 
these structuring forms. The corpus for analyses includes 
9 covers of the magazine in which movements of civil 
society are represented (institutes and instituted), plus other 
6 covers that are used only for demonstration. The history 
cut-off here includes the period of 40 years of the magazine 
(1968-2008). 

Key words: Veja magazine; covers; social movements; pre­
predicative experiences; technical image. 

INTRODUÇÃO 

N
o ano de 2008, mais precisamente no dia 11 de selembro, a revista

Veja completa 40 anos de existência. Este momento pode ser

particularmente importante para observar aquilo que Muniz Sodré

designa "midiatização", a configuração de aspectos da sociedade tradicional 

pelo advento das empresas e dos meios técnicos de comunicação: 

Por midiatização, entenda-se [. . .} o .funcionamento articulado das 
tradicionais instituições sociais com a mídia. A midiatização não nos 
diz o que é a comunicação e, no entanto, ela é o objeto por excelência 
de um pensamento da comunicação social na contemporaneidade, 
precisamente por sustentar a hipótese de uma mutação sócio-cultural 
centrada no .funcionamento atual das tecnologias da comunicação 
(SODRÉ, 2007, p. 17). 

Midiatização, neste caso, como fenômeno sócio-histórico, decorrel.llte 

da emergência de um dispositivo tecno-cultural, o medium, que passa 

a operacionalizar um contexto social totalmente regido por fluxos de 

informação; em outras palavras, "por um regime até agora posto quase que 
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[15] Para Pross (1989, p. 44) "As conseqüências resultantes desta experiência, igual para

todos os seres humanos, levam às mesmas determinações pré-predicativas daqueles que

no pensamento evolucionado denomina-se consciênciajnterpretante".

[ 16] A. J Grei mas (1973) chamaria este conjunto discursivo de "fatos semióticos".

[17] Esta construção se deve, segundo Pross (1989, p. 75), ao fato do Homem não

conseguir experimentar nada do mundo (e, conseqüentemente, elaborar conceitos do

mundo) senão pelo auxílio de signos "Os símbolos políticos mais relevante� remetem às 

categorias de acima e abaixo, dentro e fora, claro e escuro. O fato fundamental de que 

o indivíduo só pode experimentar a realidade mediante signos se converte num meio de

direção de homens por parte de outros homens com a ajuda dos signos".

[18] Este comentário é relativo à análise da versão original da capa da revista Veja

( colorida).

[I 9] Conceito de autoria do teórico alemão Harry Pross, adaptado para o português,

já que Pross (1980) distingue "apresentação", de "representação" e "presentação" (que

significa apresentar no presente, reforçando a "presentidade" do signo, sua aparição

súbita e vinculativa).

[20] Para uma leitura mais aprofundada sobre a relação entre a revista Veja e MST, ver

Sousa (2004).

[21] Em entrevista concedida ao jornal O Estado de São Paulo, sobre "Os 20 anos da

Veja" (10/09/1988), o então empresário do grupo Abril, Victor Civita, falando sobre a

primeira edição da Veja (11/09/1968) a qual trazia o título "Grande duelo no mundo

comunista" afirmou não ter gostado daquela capa, "porque poderia parecer que estávamos

fazendo propaganda dos comunistas" (VILLALTA, 2002, p. 7-8).
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